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Presos
Num artígo que publicou na 

«Opinião» ha já bastantes dias, 
calculou o sr. Machado Santos 
em S.oco o numero de pessoas 
que, ém consequencia do recen
te movimento revolucionário,.: 
se encontram nas prisões, lá ou
vimos dizer que esse numero 
não deverá ser neste momento 
muito, inferior a 4 .0 0 0 . Alguem 
me dizia, ha pouco, que eram 
presos de mais para- um país 
tão pequeno, e parece-me que 
esta opinião não é inteiramen
te. desassinada.

Entretanto, sejam 4.000 ou 
sejam 4 0 .0 0 0 , e o mesmo diria 
.: .fossem apenas 4 0  ©U 4 0 0 , o 
què é preciso é. que a detenção 
dessas pessoas se não prolon-, 
gue de uma maneira abusiva e 
iniqua. A verdade é que o publico* 
tem a.impressão de que'se está 
prendendo muito mais-pela* qua-,
1 idade politica dos-cidadãos, que 
por ç-ssa forma'perdem a liber
dade, de que pelas presunçoes 
serias de quê tenham todos„tH 
do. qualquer responsabilidade 
no- movimento revòliicionarioj.. 
a cuia liquidação o governo pro
cede. E é isso que se torna neces
sário esclarecer, porque se é cer
to, como eu tenho aqui muitas 
vezes afirmado, que os gover
nos teem o direito ue se defen
der, não é menos certo que esse 
direito só lhes pode ser récõnhe-» 
eido. dentro da esfera da justiça 
e da lei.

Quem tiver lido os nomes das 
pessoas que estão agora encer
radas nos fortes como perigosis- 
simos agitadores não raro terá 
encontrado alguns cuja inclusão 
nessa categoria revolucionaria, 
se lhes afigura decerto destituí
da de fundamento,.para não di
zer inteiramente fantasista. Pro- 
curando-se a razão que poderia 
ter determinado a captura des
ses cidadãos,, o pretexto - ou o 
interesse que a tal acto tenham . 
induzido,, só se encontra oTacto 
deles pertencerem <los partidos, 
constitucionais da Republica. 
Com algun-s vai-se até ra‘aislon_- 
ge, porque simples suspeitas de 

idades com este ou com a-

quelê partido, de simpatia mes
mo sómente pessoal com um ou 
outro republicano em destaque, 
ou a mera circunstancia de não 
queimar incenso á situação a-, 
ctual bastam para se perder a 
liberdade. E’ o que ainda outro 
dia acentuamos em relação aos 
nossos amigos c excelentes re-, 
publicanos o dr. Caetano Gon
çalves, o major André Brun e 
creio que 0 mesmo sucede com 
o dr. José de Castro e tantos 
outros, sem praça aberta em 
qualquer dos partidosconstirui- 
dos e apenas declarada e entra
nhada mente republicanos.

S e m e l h a n t e  p r o c e d i m e n t o ,  é 
que sai fóra de todos, os limites; 
de uma defeza justificável E sai 
fóra desses limites, porque não. 
se trata realmente de defeza,; 
visto que esses presos não se 
pódem considerar no numero 
dos inimigos cio governo, con
tra os quais seja licito ao gover
no o uso dos. mandados ue ca
ptura. í contra conspiradores e 
revolucionários que se j-ustifica 
,a prisão,; não écontra indivídu
os que, divergindo embora da 
orientação ou dos processos.go
vernamentais, não entram con
tudo no caminho de tentativas 
subversivas. Par-a esses, que a- 
penás pòdêrão incorrer em pe
nalidades cominadas aos delitos; 
de opinião não pode abrir-se a 
porta das. prisões antes de se 
abrir a. teia dos tribunais.

Já. ontem li que se vai fazer 
uma discriminação dos presos, 
Dela ,nãõ desejo reter por en
quanto senão a parte em que 
se afirma o proposito de resti
tuir rapidamente á liberdade os 
presos cuja inculpabilidade no 
movimento .revolucionário seja 
verificada. Os- proprios orgãos 
do governo reconhecem - que, 
muitas pessoas haverá nestas 
condições. Pois bem! Já passa
ram quasi duas semanas sobre 
o movimento revolucionário* 
que na realidade só rebentou 
em duas cidades; Coimbra e 
Evora, Não se terá já.apurado 
a inculpabilidade de muitos, pre
sos? Sendo-’assim, porque téem

sido tão poucos restituídos á li
berdade? E não se diga que o 
praso é curto. A lei. só admite 
a prisão sem culpa formada por 
espaço.de uma sen aia.

Diz-se que é mais justo dei
xar de punir cem culpados do 
que condenar um inocente. A 
nobreza de§te parecer justifica- 
se com a sua simples enuncia
ção. Um poder que não tiver a 
preocupação bem viva. de não 
praticar um só acto de injusti
ça não será nunca um poder- 
que tenha a autoridade sufici
ente para se reclamar da justi
ça, quando necessita invocala 
para os seus, actos de rigor.

Mayer Qarção-,

Monte -pio ÍLoncciãa a

E’ extraordinario. 0 q ui se; 
nos foi dado ler-no domingo ul
timo no semanario desta vila 
«O Domingo».

E&U\amus completamente 
couraçado contra todas.as arre
metidos1 que esse infame e nau
seabundo «guedelhud », que 
por infeli.ciuaae dos socios des
te Monte-pio o,.teve. por alguns; 
anos. como empregado; pudes
se boisar contra quem teve a* 
coragem de o escorraçar da-' 
qu.:la casa; mas o que por nos
sa ideia nunca passou, foi 0 ca
so, de que ele podesse arcar com 
a responsabilidade de um «de
nunciante», que eiri toda a par- 
te é.a cousa mais nogenta, mais 
infame e cobarde que uni ho
mem pode uza: !H.. .

Pois s e n h o re s ,  0 « g u e d e lh u -  
do»  q u e  no  d o m in g o  u l tim o  fez 
publica  r n 3 q uele s e m a na rio  u m a 
ca rta .ne le -  se d e c la ra  q u e  e x e r 
ceu  a q u e le  n o g e n io  pape l de  
d e n u n c ia n te .

Q u e  c lass if icação  m e r e c e  um  
« d e n u n c ia n te  »?

Em nosso.entender, nenhuma.
E. por esse moti.v.o vamos rele- 
gal-Q ao julgamento.do supre-- 
n),o tribunal da opinião pública 
e essa com certeza o julgará 
como for de-justiça.

Na mesma carta esse «bilon- 
íraa faz varias insinuações para

- se esquivar á responsabilidade 
que sobr e ele'reé-a.

Nâo e : õ : i . ? p .  íamaíiha^ré? 
torica para hós.: todos «a beriwol

os «trues» que e uzeiro e ve
zeiro.

Sómente lastimamos o proce
dimento da autoridade adminis
trativa, que. estamos convenci
dos, uzou e procedeu de boa fé, 
pois qu.e naturalmente ainda ti-- 
nha alguma consideração pe+o 
infame denunciante «guedelhu- 
do» pois que consentiu-em qae 
ele respondesse á queixa que 
um membro da direção do Mon
te-pio, delegado da mesma lhe. 
foi fazer ao seu gabinete.

Por aquele critério, qualquer - 
gatuno se esquivava á respon
sabilidade do seu crime.

S. Ex.a, a nosso ver, não ti
nha mais que obrigar o «gue- 
deíhudo» a fazer entrega dos 
objectos que pertencem ao 
Montc-pió,"e para cúmulo, ele 
cõníessa rio seu arrazoado, tel- 
os. em seu podei; e não os e.n- -.
tregar.

Assim desta- maneira' julga
mos ser-lhe dispensada alguma 
proteção em preju:zo daquela 
Associação, e portanto é ihu.til 
todos os esforços que se tenteai 
junto daquela autoridade. ■

O «biloritra d.o guedeihudo>> , 
na sua carta tambem . insinua 
que oqueixo-so foi o descami- . 
n ha dor dos objectos que faltam 

» ãc> Monte-pio.
E' cla,r'q que mesmo não po

dia ser otitro, a' cáícular pebs 
façanhas q.ue ele praticou ao 
sexteto do teatro; na As.so.cia- 
ção de Classes Mixtas; quando 
audon a vender jornais; quando 
roubou a prima em 3o escudos; 
quando era escriturário doMon- 
íe-pio; e tantos outros casos que 
é do dominio publico não preci- 
zando nós aqui repetil-os.

O delegado da direção do 
Monte-pio que foi á  administra
ção, fez tudo quanto acima se 
aponta e muito mais. O seu pro
cedimento até á  data tem siJo 
tudo quanto h:a de mais «gue- 
delhudo».

E não chove sobre esse no
jento, uma chuva de mós de 
moinho sem buraco.

Tem tão pouca vergonha, 
que vem a publico insinuar sus
peitas contra indivíduos que 
têem todo 0 seu passado limpo, 
de qualquer mancha não se lem
brando que ele e ó̂ ele com os 
se u -iustmtos de infame denun-- 
cianff“' é c i f  0 ? 3 è praticar. tu«v

m
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do de quanto o acusam e esta
mos certos que a direção do 
Monte-pio não deixará de o cha
mar á responsabilidade dos cri
mes por ele praticados naquela 
associação.

Deixem-se de escrupulos que 
para burlistas infames não deve 
haver contemplações, e tanto 
assim que ele já se julga senhor 
da situação que até já vem a 
público com comunicados que 
não custam baratos, visto que 
o administrador do «Domingo» 
não tem o jornal para o guede- 
lhudo bolsar a sua baba de je- 
suita nojento; e os terá de pa
gar como qualquer cidadão, a 
não ser que esteja a servir de 
«cabeça de turco» (que por si- 
é bem boa para se lhe dar so
cos a dez réis) de qualquer ou
tro jesuita que queira estar en
coberto.

Rivera.

----------------- ----------------------—— —

Ho público
C u i d a d o s  q u e  s e  d e v e m  l e r  

para tentar e v i t a r  a  g r i p e  
pneumoniea:
A  gripe t r ansmi te -se  pelo contagio 

directo e peios objectos e é favorecida 
pelas  mudanças  b ruscas  de t e mp er a t u 
ra.  Os escarros dos doentes  conteem 
numerosos  microbios causadores  da do
e n ç a  e por isso é necessário cumpri r  
as Seguint es  prescrições:

l . ° — Deve  evi tar-se os a jun tam en
tos de povo.

—Não vis i tar  pessoas doentes 
de gr ipe pneumónica.

3 .°— Suprimir o aperto do mão.
4.°-—E ’ indispensável manter se

s maie r ig o r o s a  l impeza p e s s o a l  e o aia 
is possivel aoeio nas  habi tações,  colo
cando nos compar t imentos  recipientes
com c reo lma .  acido fenico,  lisol, bem 
co mo  nos e sc a r r a d o re s  dos  doent es .

Qu an d o  se t e n h a  estado em con 
tacto ou no ambiente (quarto)  onde 
perma neç a  ura doente,  faça se a cui
dadosa  lavagem das  màos,  pelo me
nos com sabão e a lavagem da boca.  
g a r g a n ta  e nariz,  por  dent ro,  com so
lutos antiseticos proprios para ga rga  
r ej ar ,  como borato de soda,  fenosal í l ,  
a gu a  mentolada,  agua  salgada,  etc.

Deve  evi tar-se a  permanência de 
mor ada  ao sol, ou em logar frio ou 
húmido ,  assim como passar  r ap ida men 
te  dum  logar pa ra  out ro frio e vice 
ve rsa .

D eve  lavar-se a boca, ga rg an ta  e 
nar iz  por dentro,  ao l evanta r  e ao dei 
t a r  e depois das refeições com os liqui 
dos j á  indicados,  sendo o mais acessi- 
vel ás classes pobres ,  a agua salgada.

O uso dos liquidos per fumados é 
vantajoso pa ra  a spi ra r  e quem possa 
usar  qualquer  das var iadas  aguas cha
ma das  de Colonia,  tem um liquido pa 
ra  lavagem das nar inas,  desinfecção 
das  mãos ,  das faces,  etc.

Quando em plena saude se sinta 
defluxo nasal,  ou dôres  de cabeça,  dô- 
reS pelo corpo com ou sem prostaçâo,  
dificuldade na respiração,  qualquer  
pontada no peito ou nas costas,  e t c , 
p rocura r  sem demora  o socorro m é 
dico.  ,.

Quando  se dê o falecimento de algu
ma pessoa at acada de gripe pveumoni-  
ca,  é indispensável  a desinieção da h a 
bitação e o isolamento dos-seus hab i 
tantes ,  porque,  é quasi  certo que a d o 
ença quando ent ra  n ’uina casa,  a t aca 
ao m es m o  t empo  ou consecut ivamente ,  
t odas  as pessoas que n ’ela vivem.

Ecos c Moficias

B o is  grandes patriota»*
Consta-aos qu« o «r. Fraaeisoo Isâa

Jun io r  e Barreias ,  sem um bocadinho 
.de dó pelo povo,  que se vê aflito com 
doenças,  aum ent a ra m o preço do leite,  
o primeiro para  30 centavos e o se
gundo para 40.  Na ve rdade  é abusar  
de mais,  pois o povo passando este fla
gelo pneumónieo,  deve unir-se e fazer 
nma g ra nd io za  manifestação a estes 
dois beneméritos que na verdade mos
t r am mais- te rem um coração de féra , 
do que  coração que deve sent i r  os hor 
rores  de tãtf^grande desgraça.

Subscrição Nacional a favor
dos p risio n e iro s de giferra
p o r í s a g u e s e s  p r o m o v i d a  pe-
!(í «BSiario de Noticias» de
L i s b o a .

E m  favor dos nossos compatr iotas  
aquele importante  jorna l  da capital  a- 
briu uma subscrição que j á  hoje at in
giu a impor tante  quant ia  de 75 mil es
cudos aprox imadamente  e como des ta . . .  1 * 
vila alguns nossos conter râneos  t a m 
bem se encon tram prisioneiros dos bo
ches era de todo o ponto nma me r i tó 
r ia açâo, todos os que tendo o ooração 
a palpi tar  se l embrem daqueles  que 
para defender  a Pa t r i a  e o Direito 
prestes  a se rem espesinhados pela p a 
la do Boche se encont ram hoje passan
do mil privações os soco r r am  com o 
que as suas  posses o pe rmi iam insc re
vendo-se na respet iva lista em poder  
do correspondente  daquele jo rnal  nesta 
vila. Assim procedendo vão a t enuar  o 
sofrimento dos nossos compatr iotas,  
que segundo noticias dali vindas dizem 
ser  angustioso.

M usical Club Alfredo Sáefl

Contas  da  tourada efé tuada no dia 5 
de agosto de 1918: R eceita— Biihetes 
vendidos na bi lhete i ra ,  146522; vendi 
dos no pião, 614540 ;  vendidos pela di 
réção, 135522;  vendidos na merciar ia 
do sr. Antonio Pereira Duar te ,  21?>02; 
vendidos com comissão, 23552 ;  alu
guer  do >>iif- te, 6:3*20. Soma;  946508.  
Despeza — A ;ugner  de p raça e musica,  
180,500; contribuição e sêlo, . 84532;  
car tazes ,  p r ogramas ,  bi lhetes e séries,  
31 $70; a luguer  de dois touros,  120^00;  
cavaleiro Just iniano Gouveia ,  120^00;  
bandar i lhei ro Leopoldo Alves,  30$00:  
bandar i lhei ro Augusto Salgado,  25,-$>00; 
quat ro bandari lhei ros,  60500;  amadores  
d ’esta vila, 2519;  g rupo  de forcados,  
46529 ;  embolador ,  20:500; serviço de 

. t r inchei ras  e praça,  16590;  despezas 
d ive rsas  com a organisação da  corr ida,  
32^07;  rações e palha para os touros e 
cavalos,  15580; despezas com os cam 
pinos,  22(>48; despezas miudas,  36 57 8 ,5 -  
Soma 843^53 ,5.  • R esu m o — Receita,  
946558;  despera,  843553.5 .  Luoro li
quido verificado, 103504,5.  20  °[c para 
o Azilo de S.  José ,  20561.  Saldo para 
o Musical ,  82543.5.

Aldegalega,  30 de Se tembro  de 1918. 
— A Diréçãoí  José dg Mira Reis,  Abi- 
lio da  Silva Caria e Antonio Ba ltaza r  
Tava res  Rodrigues.

«A Razão»

P o r  motivo de doença do nosso di
rétor  nâo se publicou quinta  feira pas 
sada «A Ra íão» ,  do que pedimos des- 
euípa aos nossos est imáveis leitores.

A epidemia

Subscr ição pública a f avor  dos des 
g raçados  d ’esta vila atacados da epide
mia reinante,  l evada a efeito por uma 
comissão de indivíduos doesta vila:

Izidoro Maria de Oliveira 2005Ó0, 
Francisco Fre i re  Car i a  Junio r  200500,  
Diogo Rodrigues de Mendonça 100500,  
Crist iano Rodr igues  Mendonça 100500,  
A nto n io 'Gouve ia  Dima s  Ju n io r  30500,  
Antonio Carlos Bar re ir as  Sobrinho 
40500, Diogo Rodr igues de Jilt-mionça 
Junior 20500,  Joaquim Manuel Sala- 
íar Leite 20500, Antonio Pereira Du
arte 20500, João Tavares Bastos 20500, 
José Maria de Me*(ioaÇ4 20^00, Fran

cisco da C°s ta  Rodr igues  50500 ,  José  
A n t o n i o  Qar taxo  50500 ,  Henr ique  Cae
tano 20500,  José  Mariã  I ça 20500,  
Miguel de Sousa Ra m a 30500,  A nt o 
nio Joaqu im Relogio 30500 ,  Antonio 
Luiz Salgado  20»00 ,  José  F e rnande s  
Repas 50^00 ,  V m v a  Gi raldes 25500.  
Soma 1:065,500.

(  Continua).

Toqne de sinos

Sabemos  que o sr.  admini st rador do 
concelho, tendo tomado na, cons ide ra 
ção que merecia  a reclamação feita pe
lo nosso presado colega «O Domingo» 
mandou  p roh ibi r  tanto em Can ha  como 
aqui que se fizessem os dóbres  de si 
nos 0 que muito cont ribu ía  para  ag ra 
va r  0 sofrimento das pessoas que se a- 
cham doentes  com a epidemia e para 
a l armar  aqueles que,  não es tando epi- 
demiados,  andam comtudo apavorados  
com 0 terr ivel  flagelo que assolou 0 
paiz e que infel izmente tem j á  feito a l 
gumas vict imas no nosso concelho.

Andou bem a autoridade admini st ra
tiva em fazer  essa prohibiçâo e por  is
so aqui deixamos consignado 0 nosso 
aplauso que nunca lhe r ega tearemos 
quando pnze r  em prat ica medidas tão 
ace r t ad a s  como  essa ,  e que. impondo 
se ha mui to ,  mui to  mais se im p u n h a  
agora,  nes ta angust iosa conjunctura 
por que es tamos passando.

Lutuosa
Por  ca r t a  par t i cular  r ecebida de Ca 

nha sabemos ter ali falecido a E x . m“ 
S r . a D .  Bazeliza da Costa Santos ,  es
posa do nosso bom amigo e dedicado 
correligionário Pedro  Berna rdino dos 
Santos a qnem enviamos a expressão 
sincera das nossas condolências.

A  epidemia em Canha

In fo rmava o nosso colega «O Do- 
mingo » que- n a  f reguez ia  de Ganha,  
deste concelho,  t inham ali falecido até 
ao dia 11 des te  mez.  vic t imadas pela 
influenza-pneumónica,  41 pessoas que 
de ixaram 52  orfãos e por informações 
que recebemos hontem sabèmos que j á  
ali faleceram,  depois daque la  , d a ta ,  
mais 30 pessoas que deixaram 25 or- 
fâos 0 que prefaz a total idade apavo
rante de 71 obitos e 77 orfãos,  tendo 
18 des tes  ficado sem pae nem mãe.

E ’ como se vê,  angust iosissima a 
situação por  que está passando aquela 
freguezia,  devido a esse terr ivel  f lage
lo, e por isso fazemos aqui um apelo á 
Comissão d ’Assis t ência que está orga- 
nisada nes ta  vila para que es tenda t am 
bem a sua aoçãq, benefica ás pessoas 
pobres de Canha  que es tej am epide- 
inradas e bem assim a essas cr ianças 
que teem ficado na  or fandade e que 
bem d ;gn.as são de toda a proteçâo e 
amparo.

Tratamento preventivo para 
evitar o m orrão nos trigos.

U m  dia antes  de se p rooeder  á se
mentei ra faz-se a immersão  das  «emen
tes em simples soluto de sulfato de 00- 
bre (1:000 g. para 100 1. de agua) du- 

’ rante u m a  hora.  Finda,, que seja,  la- 
vênaol  as e m  agua cor ren te ,  ponhârno- 
l as  a secar  á sombra e pòlvilhêmol-as 
c o m  uma pequena quant idade de ca l  
ex t in ta .  A porção da  agua  a .empregar 
deve ser  igual á porção do trigo doze-
ando 0 sulfato em ar tnoma com a agua.

• - / "

Os estragos da pnenmõniea 
em Canha. ííb ito s durante 
a epidem ia.- Situação aiar- 
rnaote.

A transpor tar  para  aqui ,  do se ma n a
rio «O Domingo»,  temos j á  a regis tar  
0 número de 41 obitos que ocasiona
ram ficar na or fandade 5 2  crianças.

Obitost  Jus t in iano  Nunes,  G rac iu da  
Maria,  Bi i te s  Giga (deixou 6 orfãos),, 
Joaqu im Duanngos  (dei tou  íi

Cnstodia Roza,  Maria Roza Cara nu-la 
(deixou 2 orfãos),  Custodia Rilvas,  J ua. 
qtiirn Je ronimo,  Mariana  Roza (deixou 
5 orfãos),  Crina Maria  de Oliveira (daí- 
xou 1 orfào),  um filho desta,  Rozaria 
Gri la,  Violante J u s t a  Rita,  Maria Cons- 
tancia,  Ana Maria (deixou 3 orfãos) 
Maria Emil ia  de Alrneida,  Bazeliza dà 
Costa San tos,  Joaquim Sampaio,  Maria 
Cabaça (deixou 1 orfão).  um filho des- 
ía; José  Maria Vicente,  Possidonio Jo 
sé Pinho,  Joaqu im Caracol ,  Joaquim 
Mendes,  Antonio Lourenço.  Clemente 
Adel ino Bunhe i ra ,  Domingos  Vilelas 
(deixou 3 orfãos),  Antonio Custodio, 
Augusto Neves ,  Joaq u im Oliveira.  To
tal: obitos 71;  orfãos 77, sendo 18 sem 
pae nem mãe.
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VENDE-SE
Carroça de burro.
Trata-se com José da Silva 

R. Luiz de Camões, 4.

f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  f  W f  f  f  f

FAUtlWO GOMES
advogado

Escri torio:  R u a  Má r t i r  de Mont juich  

A L D E G A L E G A
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E s e r i á õ r i Ò — R. Almirante Cândido 
dos Keis u.° 4, r ■.

R e s i d e u c i a  — K. da Praça da Re
publica n.° 4.

A L D E G A L E G A

AQUA M  AtAHSO
L O JA  ao Frederico

110 (llfflJí u a u v  /tlll
solicitador

RUA DA P R AÇ A
ALDEGA LEUA


